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A ovinocultura brasileira vem apresentando crescimento significativo, tornando-se fundamental o 

adequado manejo nutricional e sanitário para manutenção da saúde, dos índices produtivos e da 

eficiência reprodutiva. Diante disso, o metabolismo da glicose exerce papel primordial na homeostase 

dos ovinos, uma vez que, diferentemente dos animais monogástricos, a glicose não é absorvida em 

quantidade significativa no trato digestório, sendo produzida principalmente pela gliconeogênese 

hepática a partir dos ácidos graxos voláteis oriundos da fermentação ruminal. O presente trabalho 

teve como objetivo revisar a literatura sobre o metabolismo da glicose em ovinos, as principais 

alterações metabólicas relacionadas e os métodos de avaliação da glicemia. Dessa forma, foi realizada 

uma revisão bibliográfica de abordagem qualitativa, utilizando artigos científicos, revisões de 

literatura, dissertações, livros, trabalhos de conclusão de curso, dados oficiais e documentos técnico-

institucionais, obtidos por meio de buscas no Google Acadêmico, no IBGE e em publicações da 

Embrapa. A literatura demonstra que, durante períodos de maior exigência energética, principalmente 

no terço final da gestação, ocorre aumento da demanda metabólica, podendo resultar em balanço 

energético negativo, mobilização de reservas corporais e elevação das concentrações de ácidos graxos 

não esterificados (NEFA) e beta-hidroxibutirato (BHB), alterações frequentemente associadas à 

toxemia da gestação. Ademais, foram descritos fatores capazes de interferir na glicemia, como 

estresse, condições climáticas, manejo nutricional, aditivos alimentares, método de coleta e tempo 

entre a obtenção da amostra e sua análise. Acerca do monitoramento metabólico, os métodos 

laboratoriais permanecem como referência para determinação da glicose e dos corpos cetônicos. No 

entanto, os glicosímetros portáteis apresentam vantagens como rapidez, menor custo operacional, 

praticidade e necessidade de pequeno volume de sangue, demonstrando boa aplicabilidade na rotina 

clínica e em sistemas de produção, embora alguns aparelhos possam apresentar diferenças de precisão 

quando comparados ao método laboratorial. Sendo assim, conclui-se que a avaliação da glicemia e 

dos metabólitos energéticos constitui importante ferramenta para identificação precoce de 

desequilíbrios metabólicos, contribuindo para a prevenção de enfermidades metabólicas, o 

monitoramento nutricional e a tomada de decisões relacionadas ao manejo dos ovinos. 
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